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DUAS SITUAÇÕES ENVOLVENDO DIVISÃO DE NÚMEROS DECIMAIS 
ABORDADAS JUNTO A UM GRUPO DE FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE 
LIMPEZA NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO NÃO FORMAL 
 
Renata Cristina Geromel Meneghetti1 
SolangeTeresinhaPoeta de CarvalhoAyusso2 
Michelle Francisco de Azevedo3 
 
INTRODUÇÃO 
 
 Este trabalho insere-se numa pesquisa de caráter interdisciplinar, a qual busca 
colaborar com um projeto de âmbito maior, de políticas públicas em Economia 
Solidária, da Incubadora Regional de Cooperativas Populares da Universidade Federal 
de São Carlos (INCOOP/UFSCar, atual NuMIES – Núcleo Multidisciplinar e Integrado 
de Estudos, Formação e Intervenção em Economia Solidária). Esta última propõe à 
criação de um sistema integrado de Empreendimentos em Economia Solidária (EES) 
como condição para o desenvolvimento socioeconômico de bairros carentes de uma 
cidade localizada no interior do estado de São Paulo.  Nos EES há demandas próprias 
da Educação Matemática, no que se refere à apropriação dos conhecimentos 
matemáticos, por parte de seus integrantes, necessária para a implementação de tais 
empreendimentos. 
 Neste trabalho focalizamos um grupo de fabricação de produtos de limpeza 
caracterizado como um EES. Esse grupo surgiu em novembro de 2011, com a 
finalidade de potencializar a Economia Solidária do bairro em que está inserido, 
recebendo o suporte do NuMIES, sendo que este apoio ainda é essencial para o 
funcionamento do empreendimento. A autogestão é compreendida como uma 
administração democrática onde as ordens e instruções fluem de baixo para cima e as 
demandas e informações de forma inversa, exigindo um esforço adicional dos 
trabalhadores, pois, além de cumprirem suas tarefas, devem se preocupar com os 
problemas da gestão do empreendimento (SINGER, 2002). Para se aproximarem de 
práticas autogestionárias, os EES sempre deverão buscar capacitar seus membros a 
fim de que todos possam participar, efetivamente, no gerenciamento do 
empreendimento de forma a dependerem, cada vez menos, da ajuda de pessoas 
externas ao EES.  
 A respeito desta capacitação necessária, daremos uma abordagem ao ensino de 
                                               
1 Universidade de São Paulo – Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação (ICMC-USP/São 
Carlos). E-mail: rcgm@icmc.usp.br. 
2 Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho"- Instituto de Biociências, Letras e Ciências 
Exatas de São José do Rio Preto (IBILCE). E-mail: solangeayusso@hotmail.com. 
3 Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Faculdade de Ciências (FC-UNESP/Bauru). 
E-mail: michelleazevedo2005@gmail.com. 
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matemática, no campo da educação não formal, como possibilidade para contribuir 
com o avanço dos EES, pois a matemática está intrínseca as mais diversas atividades 
humanas e é também essencial na administração dos EES, uma vez que seu domínio 
pode facilitar e agilizar os processos envolvidos na cadeia produtiva do EES.  
 Em nossas observações desse EES, pudemos constatar grandes dificuldades 
em relação aos afazeres que envolviam conteúdos matemáticos relacionados, 
principalmente, com conceitos envolvendo operações básicas com números racionais 
em sua forma decimal, principalmente por parte de uma das integrantes do EES; 
sendo que a divisão com números decimais apresentava-se como mais emergente. 
Detectou-se também a utilização da calculadora de forma automática, ou seja, sem 
compreensão, para confirmar os cálculos que eram feitos manualmente ou 
mentalmente; além disso, observou-se também que havia uma falta de confiança das 
integrantes do empreendimento nas contas que faziam sem o uso da calculadora. Na 
direção de contribuir com o grupo visando sanar algumas de suas dificuldades no trato 
com a matemática necessária no cotidiano deste EES, neste trabalho focamos duas 
situações vivenciadas junto a este grupo referentes à divisão com números decimais.  
Tais situações foram trabalhadas de forma contextualizada a partir das situações do 
seu cotidiano. Assim, nosso objetivo foi abordar os conceitos antes mencionados 
visando uma aprendizagem significativa de forma a contribuir com sua autogestão.    
 A Economia Solidária que se diferencia da capitalista principalmente por seus 
objetivos, pois, enquanto nesta visa-se o acúmulo de capital, naquela privilegia-se o 
aprimoramento pessoal enquanto reinserção social; outro ponto que as distanciam é o 
modo de administração adotado pelos EES, observando-se na economia capitalista a 
heterogestão, isto é, empresas hierarquizadas enquanto que, na economia solidária, o 
foco é a autogestão dos EES (SINGER, 2002).  
 Podemos encontrar na educação não formal um mecanismo capaz de 
contribuir com os ideais da economia solidária no que tange a deficiência da educação 
formal, ou seja, um meio de inserir socialmente aqueles que foram de alguma forma, 
excluídos pela própria escola. Por educação formal:  
 
[...] a educação não formal, embora obedeça também a uma estrutura 
e a última organização (distintas, porém, das escolas) e possa levar a 
uma certificação (mesmo que não seja essa a finalidade), diverge 
ainda da educação formal no que respeita à não fixação de tempos e 
locais e à flexibilidade na adaptação dos conteúdos de aprendizagem 
a cada grupo concreto (AFONSO, 1989, p.78 apud GARCIA, 2001). 
 
  Desta forma, nosso objetivo foi abordar de modo contextualizado, por meio de 
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uma intervenção educacional pautada na metodologia de resolução de problemas, 
alguns conceitos sobre números decimais utilizados pelas integrantes do grupo de 
fabricação de produtos de limpeza, focando especialmente a divisão de números 
decimais e visando uma aprendizagem significativa de forma a contribuir com a 
reinserção socioeconômica e com a autogestão do grupo. Tal aprendizagem é definida 
como sendo  
 
[...] um processo por meio do qual uma nova informação relaciona-se 
com um aspecto especificamente relevante da estrutura de 
conhecimento do indivíduo, ou seja, esse processo envolve a 
interação da nova informação com uma estrutura de conhecimento 
específica, a qual Ausubel define como conceito subsunçor ou 
simplesmente subsunçor (MOREIRA, 1995, p.153). 
 
Segundo Brasil (2002), para a educação de jovens e adultos, o trabalho com 
situações contextualizadas pode colaborar para uma aprendizagem mais significativa, 
já que tais situações favorecem a compreensão e contribuem para a construção de 
conhecimentos matemáticos que, por sua vez, são ferramentas importantes para a 
compreensão da realidade. Além disso, o trabalho com situações-problema em que as 
operações aparecem com diferentes significados, em contextos reais, permite que os 
alunos possam, de fato, compreendê-las. 
Visando esse último tipo de aprendizagem e uma vez inseridos num contexto 
cultural próprio, nossa opção foi utilizar situações reais do cotidiano delas, coisas que 
elas mesmas tinham curiosidade de calcular, mesmo sem saber como, pois 
compreendemos. 
Neste trabalho empregamos também a metodologia de Resolução de 
Problemas, na qual se compreende que um problema pode ser enunciado como sendo 
tudo aquilo que não se sabe resolver, mas há interesse em fazê-lo, isto é, qualquer 
situação que leve o aluno a pensar e que lhe seja desafiador e não trivial. 
(ONUCHIC,1999).  
De acordo Onuchic (1999), no ensino de matemática através da resolução de 
problemas, o aluno passa a assumir um papel participante e ativo no processo de 
aprendizagem; o ponto central desta metodologia baseia-se na crença de que os 
alunos possam compreender os conceitos, os processos e as técnicas operatórias 
necessárias dentro do trabalho de cada unidade temática e consigam estabelecer 
relações entre os conceitos já aprendidos e outros que possam aprender através da 
exploração e generalização de problemas. Segundo a Proposta Curricular para 
a Educação de Jovens e Adultos (PCEJA), através do trabalho com a resolução de 
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problemas, os jovens e adultos têm a oportunidade de ampliarem seus conhecimentos 
acerca de conceitos e procedimentos matemáticos e sua visão sobre o mundo, 
adquirindo autoconfiança (BRASIL, 2002).  
  Nosso objetivo foi abordar de modo contextualizado, por meio de uma 
intervenção educacional pautada na metodologia de resolução de problemas, duas 
situações-problemas contextualizadas e envolvendo o conceito de divisão de números 
decimais, visando uma aprendizagem significativa de forma a contribuir com a 
reinserção socioeconômica e com a autogestão do grupo.  
 
METODOLOGIA  
  
  Esta pesquisa é de cunho qualitativo: estudo de caso (LUDKE & ANDRÉ, 1986; 
BOGDAN; BIKLEN, 1994) e o caso focalizado é um grupo de fabricação de produtos 
de limpeza atualmente constituído por duas integrantes, as quais são mulheres de 
baixa renda com idade entre 35 e 40 anos. O empreendimento produz água sanitária, 
álcool perfumado, amaciante, brilha alumínio, cloro, detergente, sabão álcool, 
alvejante sem cloro, desinfetante, detergente, sabão líquido, sabão querosene, 
multiuso e pinho gel. As integrantes do EES lutam pelo aumento de clientes fixos, pela 
fabricação de outros produtos além desses relacionados e pela formalização do EES. 
Para melhorar a leitura procuramos eliminar alguns erros de linguagem, por exemplo: 
“nois” foi substituído por “nós” e algumas concordâncias verbais foram modificadas 
também, tais como: a frase “Não confiança na realização da minha divisão.” foi 
substituída por “Não tenho confiança na realização da minha divisão.”  
  Num primeiro momento, por meio de observação participante foram realizadas 
algumas visitas e por meio de conversas informais procuramos obter um maior 
conhecimento sobre o cotidiano das integrantes do EES. Posteriormente alguns 
encontros ocorreram visando a objetivos específicos de aprendizagem.  Os encontros 
totalizaram uma carga horária de 15 horas, sendo que estão inclusos os momentos de 
conversas informais e a troca de experiências com aplicação de problemas 
envolvendo operações básicas de números decimais. O conteúdo foi selecionado de 
acordo com o sugerido pelas integrantes. Numa fase anterior elas haviam participado 
de uma oficina pedagógica também sobre números racionais4, mas algumas 
dificuldades ainda persistiam, principalmente, quanto à divisão de números racionais. 
 Nesse sentido, retomou-se o assunto visando trabalhar principalmente divisão 
                                               
4 A aplicação desta oficina foi coordenada pela primeira autora deste trabalho e teve também a 
participação da terceira e se deu através de um minicurso carga horária total de 18 horas, que se deu fora 
do ambiente do EES, diferentemente da atuação focada neste trabalho que ocorreu no próprio EES.  
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com números decimais, mas as situações vivenciadas, uma vez que se deram de 
forma contextualizada e inerentes a atividades do cotidiano do grupo envolviam 
também as operações de adição e multiplicação com números decimais. Respeitando 
os interesses das integrantes deste grupo, nas situações problemas vivenciadas junto 
ao grupo a abordagem foi feita utilizando-se a moeda corrente (real). As participantes 
foram designadas pelos nomes fictícios Eli e Rô. Durante os encontros foi observado 
que as integrantes do grupo aos poucos foram apresentando-se mais participativas.  
 
DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DAS SITUAÇÕES VIVENCIADAS 
 
Durante a intervenção realizada, de forma geral, observamos que a integrante 
Eli apresenta mais domínio dos conteúdos matemáticos, tem mais facilidade, antes de 
calcular o resultado já tem uma estimativa, sentindo-se confiante no que faz. Porém, 
não se sente segura em transmitir o conhecimento para a colega. Rô é mais quieta, 
levanta o olhar para escutar o comentário da colega e só movimenta a cabeça 
concordando ou levemente discordando. Observamos que a falta da aprendizagem 
dos pré-requisitos gerou insegurança em Rô ao realizar as operações necessárias. 
Além disso, no Empreendimento, recorrem à calculadora e em alguns momentos 
fazem o cálculo mental, principalmente Eli. 
Os dois primeiros encontros foram individuais para que cada integrante do EES 
tivesse a liberdade de contar um pouco de sua história, colocando seus “medos”, seus 
sonhos, assim foi possível criar vínculo com elas e desenvolver as atividades com uma 
linguagem de interesse mútuo. Foi sugerido que escolhessem o conteúdo a ser 
estudado e elas solicitaram a aprendizagem da divisão dada na Escola (comentaram 
os processos que os filhos utilizavam na divisão: “estimativa” e “método longo”), para 
que pudessem entender e acompanhá-los, percebeu-se que o interesse em aprender 
era mais motivador para a ajuda escolar do que para ser aplicado no empreendimento, 
parecia que a preocupação era mais com a família. A integrante Eli colocava na 
maioria das vezes estimava do resultado e a Rô timidamente arriscava um palpite, isso 
quando colocava sua opinião. Também percebemos que por um lado a integrante Eli 
necessitava verbalizar todo procedimento que realizava e, por outro lado, Rô muitas 
vezes aproveitava dessa verbalização ao fazer suas operações. 
A cada encontro, inicialmente conversávamos com os assuntos gerais, 
perguntávamos primeiro sobre como estava a Família e o Empreendimento, somente 
depois disso é que se iniciava a atividade específica proposta a partir das situações 
que elas vivenciavam no empreendimento. Resolvíamos a atividade junto com elas, de 
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maneira discreta, como se fizéssemos parte do empreendimento. Como a resolução 
da tarefa era efetuada com caneta, tudo ficava registrado, para posterior análise.  
A primeira atividade foi trabalhar a partir do boleto do SAAE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto), a conta mensal de água e esgoto; visando a compreensão do que 
é posto neste documento.  Realizamos a leitura juntas, comparando o valor da água, 
sendo comentado que o esgoto é um valor proporcional à quantidade de água utilizada 
e outras informações que o boleto continha. Na sequência, coletamos o valor pago, 
realizamos a divisão por dois, uma vez que dividem as despesas do estabelecimento 
com outro empreendimento. 
Rô: “-Nós recebemos o boleto e pagamos a metade. Quando faço a conta no papel, 
confiro na calculadora. Não tenho confiança na realização da minha divisão.” 
Pesquisadora: “-Vamos realizar juntas a divisão. O valor do boleto apresentado é de 
R$ 135,74. Como a despesa é dividida entre os dois EES, dividimos por...?” 
Rô e Eli: “-Dois.” 
Eli: “-Bem... pego o R$ 135,00 e divido por dois, dá R$ 67,50. Daí os R$ 0,74 também 
divido por dois, dando R$ 0,37, logo, somo os dois resultando R$ 67,87, é isso, não é? 
Mas para resolver no papel, não consigo. Não entendo o que minha filha faz na 
Escola. Gostaria de saber para poder acompanhá-la e ajudá-la quando houver 
dúvidas.”. 
Rô: “-Sei fazer dessa maneira...” 
 
 
 
 
Figura 1: Divisão Rô (esquerda) e Eli (direita) 
Nesta atividade observamos que Rô resolveu a divisão pelo processo curto até 
a multiplicação do quociente oito, depois realizou pelo processo longo. O número três 
foi colocado abaixo do número sete, logo após, riscado e colocado o número um. 
Como estávamos fazendo todas ao mesmo momento e os comentários orais eram 
falados para que todas escutassem, Eli verbalizou “... sete vezes dois é igual a 
quatorze” e Rô fez dezessete menos quatorze é igual a três. Depois Rô observou que 
já estávamos no ultimo número do quociente (R$ 67,87), então, ela corrigiu o número 
três, colocando o número um (Realizou mentalmente: oito vezes dois é igual a 
dezesseis. Dezessete menos dezesseis é igual a um) e abaixou o quatro, dando 
continuidade na operação pelo processo longo. A vírgula foi colocada no quociente, 
pois Eli tinha realizado o cálculo mentalmente e comentamos o que tinha dado para 
cada empreendimento pagar (sessenta e sete reais, oitenta e sete centavos).  
Neste caso, observamos que Eli realizou a divisão do número inteiro pelo 
processo curto, restando um, acrescentou o zero e colocou a vírgula após o resultado 
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do quociente inteiro. O restante do processo não sabia fazer e como mentalmente já 
sabia o resultado, colocou-o e também acrescentou o resto zero para indicar que a 
divisão foi exata. 
Realizamos novamente a conta pelo processo longo para verificar e discutir 
passo a passoe também para que elas percebessem o registro de todo o processo do 
cálculo que estava sendo realizado. 
Segue registro da divisão realizada por Rô e Eli: 
Figura 2: Divisão Rô (esquerda) e Eli (direita) 
Nesta parte, observamos que Rô no início desenvolveu a divisão passo a 
passo. Quando dividiu um mil, setecentos e quarenta por duzentos, fez a multiplicação 
mental: oito vezes duzentos é igual um mil e seiscentos, então restou cento e 
quarenta. Acrescentou o zero: um mil e quatrocentos. Dividido por duzentos: quociente 
sete e resto zero. Divisão exata. Observamos que Eli realizou a divisão pelo processo 
longo, passo a passo, sempre abaixando todos os números do dividendo. 
No desenvolvimento da divisão, que foi realizada em conjunto, de maneira 
paulatina e buscando fazer com que elas compreendessem cada passo do processo 
da divisão, elas lembraram momentos do minicurso do qual participaram anteriormente 
e, em alguns momentos, percebeu-se que elas conseguiram transferir para esta nova 
situação algumas coisas que aprenderam neste minicurso, por exemplo, Eli: “-
Ah!...agora vamos igualar as casas, cortar as vírgulas,...você lembra lá no minicurso?” 
Isto mostra que elas conseguiram transferir alguns dos conhecimentos adquiridos no 
minicurso do qual participaram para esta nova situação. Entretanto, observou que 
algumas dificuldades ainda permaneciam, tais como: “O que fazer quando no 
dividendo não tinha mais números para abaixar?” Então, nós procuramos focar isso 
com mais atenção nas situações vivenciadas junto ao grupo neste novo momento. 
Assim, trabalhamos a divisão através do processo longo, com a finalidade de levá-las 
a compreender o significado de dividendo, divisor, quociente e resto e todo o processo 
de divisão. 
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A segunda atividade realizada com as integrantes deste empreendimento foi o 
cálculo do custo de um dos produtos fabricados, a água sanitária. 
Eli: “Queremos saber qual foi a sobra... O que compensa fazer, o que não compensa 
fazer... é só fazendo conta para saber....” 
Diante dos dados reais, coletados por meio de notas fiscais, foram resolvidas as 
operações com adição, multiplicação e divisão. 
Pesquisadora: “... Qual o valor pago pelo cloro?...”. 
Eli: “-A gente paga R$ 68,40 na bomba... 60 litros... Para produção da água sanitária, 
coloca-se 40 litros de cloro com 160 litros de água resultando 200 litros de água 
sanitária...” 
Rô: “-Para fazer água sanitária, nos precisamos de cloro, água, barrilha e sal”. 
Eli: “-O sal é R$ 0,85 o quilo...” 
Pesquisadora: “-Então sabemos que o valor do cloro é R$ 68,40 com 60 litros, Para 
obter o valor de um litro, o que temos que fazer?... Qual operação realizar?”. 
Eli: “-R$ 68,40 dividido por 60 para saber o litro do cloro”... 
A divisãorealizada por Eli e Rô foi efetuada conforme a figura abaixo:  
 
Figura 3: Divisão Eli (esquerda) e Rô (direita) 
 
Nesta situação, observamos que Eli resolveu a divisão sem acompanhamento, 
observamos que não registrou o resultado da subtração de vinte e quatro mil menos 
vinte e quatro mil. Para ela o resultado do quociente estando certo é o que basta. 
Entretanto, Rô realizou a divisão, ainda de forma insegura, pelo processo curto e 
longo. Observamos que na terceira linha há rasuras (ela ia escrever seis mil, porém 
acabou mudando de ideia e colocou o número dois em cima do número seis 
escrevendo dois mil e quatrocentos) em seguida, ao multiplicar por quatro, utilizou o 
processo longo, uma vez que na quarta linha repetiu o valor dois mil e quatrocentos. A 
partir do resultado dessa operação, a pesquisadora questionou: “Logo, para saber o 
valor gasto de cloro, o que temos que fazer?”; Rô: “... R$ 1,14 vezes 40, o valor gasto 
para fazer a água sanitária”. Então, foi realizada a multiplicação. Observa-se que, 
antes da multiplicação, Eli fez outra operação. Porém, após os comentários, ela não 
teve dúvidas na colocação da vírgula e nem com o zero (40), mas Rô não resolveu 
corretamente, apresentou insegurança, primeiramente em qual operação fazer e, após 
observar a conta da colega, riscou a divisão que iria resolver e armou a conta de 
multiplicação. Percebe-se que esta última não tem conhecimento sobre a multiplicação 
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por zero e um, uma vez que em alguns momentos ela colocou o resultado da 
multiplicação por zero como se estivesse multiplicando por um e numa das 
multiplicações por um (quatro vezes um) ela colocou o valor um, conforme figura 4.   
Figura 4: Multiplicação Eli (esquerda) e Rô (direita) 
Nesta segunda atividade, como o nosso objetivo era calcular o valor do custo 
da Água Sanitária, elas efetuaram a adição do valor do cloro, da barrilha e do sal.  
Figura 5: Adição Eli (esquerda) e Rô (direita) 
Eli realizou a soma corretamente e com autonomia. Já Rô, observamos que 
colocou R$ 85,00 e não R$ 0,85.  
Pesquisadora: “-Como registramos as moedas?” 
Eli:     “-Colocamos após a vírgula.” 
Rô:     “-Ah!... É mesmo...” 
 
Após ser esclarecido, Rô verificou que o seu registro estava incorreto, porém 
como viu o que Eli já havia realizado, não deu sequencia na sua atividade. 
 
Pesquisadora: “- Recordando... temos o valor do cloro R$ 45,60, mais barrilha a R$ 
22,00, mais o sal R$ 0,85 totalizando R$ 68,45 de gastos para 200 litros de água 
sanitária, então, para saber quanto será o litro...” 
Eli: “-...Dividiremos R$ 68,45 por 200 dando mais ou menos R$ 0,35 o litro da água 
sanitária.” 
Pesquisadora: “-...Vamos realizar a divisão.” 
 
Figura 6: Divisão Eli (esquerda) e Rô (direita) 
Neste caso, quando discutimos como realizar a divisão, decidimos que não 
haveria necessidade de realizar a divisão com o quociente com mais de duas casas 
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decimais. Eli desenvolveu a divisão corretamente, Rose armou a operação, preferiu 
participar dos comentários da resolução de Eli, depois resolveu sozinha. No registro 
observamos que ambas não colocam o sinal de menos e quanto ao traço para o 
resultado da subtração Rô não o colocou. Observamos que ambas chegaram ao 
resultado do custo da Água Sanitária. Esse foi o momento que percebemos mais 
motivação das participantes, estavam felizes por chegarem ao resultado final. Saber 
que conseguiram calcular o custo do produto. Então Eli com entusiasmo continuou: 
Eli: “-Como vendemos dois litros de água sanitária por R$ 2,50, vamos dividir por dois, 
logo, cada litro sai por R$ 1,25.” 
 
Figura 7: Divisão Eli (esquerda) e Rô (direita) 
Aqui, observamos que Eli Resolveu a situação com autonomia. Rose iniciou 
com o processo curto, por si, armou a conta novamente e iniciou a divisão pelo 
processo longo, mas no segundo número do quociente ela deu continuidade pelo 
processo curto. 
 
Eli: “-Logo, há um lucro de R$ 1,25 – R$ 0,35 = R$ 0,80.” 
       “- Como vendemos por R$ 1,25 o litro, 0,35 mais 0,35 dá 0,70 e  0,70 + 0,35 = 
1,05 e  1,05 + 0,35= 1,40.  Quase quatro  vezes o valor do custo do produto.” 
 
 Assim, pudemos perceber que nesta segunda fase, houve melhor participação. 
Ambas apresentaram crescimento, Eli com mais entusiasmo por conseguir 
desenvolver e registrar seu raciocínio, obtendo o valor do custo da água sanitária e Rô 
observou de maneira surpresa, o quanto lucra na fabricação do produto. A proposta foi 
desenvolver o processo longo para que vivenciassem toda etapa e se sentissem mais 
seguras. Com os registros, observamos que Eli assimilou e que Rô também entendeu, 
porém, automaticamente registraram o processo curto; este fato pode indicar que uma 
vez havendo assimilação o processo foi por elas simplificado; já que o processo curto 
é, de fato, uma simplificação do longo. Dessa forma, observamos que ambas 
cresceram no seu conhecimento, entretanto, entendemos que ainda há necessidade 
da continuidade do trabalho efetuado, é preciso exercitar situações semelhantes com 
os demais produtos para se verificar se há habilidade e independência do grupo rumo 
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à autogestão e também se elas conseguirão transferir os conhecimentos adquiridos 
para outras situações. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
  Os resultados apresentados nesta pesquisa apontam para a importância de se 
trabalhar com a metodologia de resolução de problemas dentro de um contexto 
sociocultural próprio, de forma contextualizada e inerente aos princípios da educação 
não formal e da economia solidária. Nas situações vivenciadas junto a este grupo, 
percebemos que gradativamente as integrantes foram adquirindo uma postura mais 
crítica, interagindo com o processo; apresentando também melhor organização em 
transcrever o raciocínio, mais autonomia no desenvolvimento das atividades, além da 
motivação que esteve presente com mais intensidade na conclusão da atividade. 
Entretanto, acreditamos na expectativa de capacitação pessoal continuada a fim de 
obter a administração do empreendimento com maior segurança e autonomia para 
atingir o sucesso almejado; ou seja, a pesquisa apontou alguns progressos, porém 
alerta para a importância da continuidade de trabalhos nessa direção. 
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